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PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO À ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

“RESPONSABILIDADE SOCIAL DOS JOVENS NA PREVENÇÃO DE COMPORTAMENTOS DE RISCO”


São muitas e variadas as razões que podem levar os jovens a utilizar drogas ou a iniciar-se precocemente e sem preparação na vida sexual. De facto, cada jovem poderá sempre ter as suas próprias razões e, a estas, haverá que juntar as “pressões de grupo” que são inerentes à adolescência.

Temos verificado que, cada vez mais cedo, os jovens se deixam desviar para caminhos menos adequados. Basta olhar para alguns dos nossos colegas que, por vezes tão cedo como aos dez anos, se deixam tentar pela experimentação de novas sensações.

O modelo de sociedade que é oferecido aos jovens, actualmente, tem por base o consumismo, em que a publicidade veicula modelos de satisfação e felicidade fundamentados no álcool, cigarros ou chocolate, e a venda da “felicidade a qualquer preço”, o que não é a melhor forma de se viver e, muito menos, transmitir as noções correctas aos jovens.

É preciso, então, estimular os jovens a experimentar formas mais criativas de obter prazer e sensações intensas, recorrendo, para isso, ao desenvolvimento de actividades artísticas e de desportos radicais, por exemplo.


Também a escola está longe de ser um local que atraia a maior parte dos jovens. É cada vez mais encarada como um local de obrigatoriedade, conotada com o estudo e encarada como algo que não tem interesse nem dá saídas de futuro. O exterior, com tudo o que se oferece – bares, discotecas, tv, jogos de computador, Internet – é muito mais apelativo e favorece mais comportamentos de risco.

Assim, o jovem, sozinho, poderá não ser capaz de adquirir a necessária responsabilidade social para prevenir os comportamentos de risco, sobretudo aqueles que estão relacionados com o uso e abuso de álcool e drogas e com a iniciação precoce da vida sexual e a relação desta com as doenças sexualmente transmissíveis. 


Portanto, propomos as seguintes medidas como meio de ajudar os jovens a serem responsáveis na prevenção de comportamentos de risco:

1ª - Implementação efectiva da disciplina de Educação Sexual no ensino – já há muito que está prevista a sua leccionação no âmbito do currículo do Ensino Básico mas, até hoje, não entrou em vigor. Assim, propomos que se formem adequadamente professores que possam leccionar esta disciplina a partir do 5º ano do ensino básico e, pelo menos, até ao 9º ano, de preferência já para o próximo ano lectivo, de modo a poder preparar os jovens para os problemas e “tentações” que vão encontrar na puberdade/adolescência e que, frequentemente, os levam a comportamentos de risco que poderão ser evitados através de uma maior informação/conhecimento real sobre estes assuntos.

2ª - Remodelação das Campanhas Anti-Droga – a maioria das campanhas anti-droga apresenta um carácter amedrontador, exagerando os riscos e, até, criando mais curiosidade sobre o assunto. Assim, o uso de drogas deveria ser discutido dentro de um contexto mais amplo da saúde. Os aspectos a serem abordados, no sentido de levarem o jovem a reflectir sobre como viver de maneira saudável, seriam as drogas, a alimentação, os sentimentos, as emoções, os desejos, os ideais, ou seja, a qualidade de vida entendida como um bem-estar físico, psíquico e social. Os jovens devem aprender a conhecer as suas emoções e a lidar com as suas dificuldades e problemas, pelo que pensamos que o modelo de prevenção ideal para este caso seria aquele que contribuísse para que os indivíduos se responsabilizem por si mesmos, a fim de que os comportamentos de risco da sociedade como um todo possam ser progressivamente modificados.
3ª Alteração da idade mínima para a permissão do consumo de álcool e entrada em bares e discotecas e sua fiscalização – perante a experiência que temos (alguns de nós frequentam bares desde os doze anos) e para prevenir um dos primeiros comportamentos de risco que é a ingestão exagerada de álcool, propomos que a idade mínima para a permissão do consumo de álcool seja elevada para os dezoito anos e que seja levada a cabo um fiscalização efectiva que preveja penalizações pesadas para os estabelecimentos que violem a regra. 

4ª Proibição da existência de estabelecimentos de venda de álcool e tabaco a menos de 1 km das escolas – a “pressão do grupo” faz-se sentir com mais força no caso de existirem perto fontes de aquisição de álcool e tabaco que facilitam a entrada no consumo destas substâncias e que, mais tarde, podem levar a outras mais perigosas. 

5ª Maior vigilância policial junto dos estabelecimentos escolares – apesar de sabermos que existe o programa “Escola Segura”, é raro vermos junto da nossa escola o carro da PSP. Poderá não resolver muitos dos assuntos, mas seria um meio de fazer pensar duas vezes as pessoas que se dedicam ao tráfico de substâncias ilícitas junto das escolas do nosso país e que o continuam a fazer impunemente.

PERGUNTAS À ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

“RESPONSABILIDADE SOCIAL DOS JOVENS NA PREVENÇÃO DE COMPORTAMENTOS DE RISCO”

1. Gostaríamos de saber qual a proposta que o Partido Socialista tem para vir a deter o aumento, cada vez maior, de casos de SIDA em Portugal, tanto mais que agora esta doença começa a atingir as camadas mais idosas da população, que não têm à sua disposição a informação a que nós, a maioria dos jovens, felizmente já temos acesso.

2. Tendo em conta as opiniões por diversas vezes emitidas pelo Bloco de Esquerda quanto à liberalização/despenalização da venda/consumo das chamadas “drogas leves”, perguntamos ao representante deste partido como pensam ser viável aplicar esta ideia, evitando ao mesmo tempo o aumento do consumo entre os jovens.
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